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Educação popular 

Temos.gravada em o nosso espirito"a"con-
vicção intua « de qu 
condições necessárias para o claro dosin-
volvimento integral do ura assumpto 
vasto e importante. Mas expender idéias 

popular e~,vulgarisal-as 
desserainando-as por todas as camadas da 

concorrer, de al­
guma sorte, para o progresso do povo, en-
sinando-lhe os meios de que deve lançar 
mão pari conseguir o grande fim social, 
que constitua o desideratum das sociedades 
civilisadas. ohemente é o desejo que 
nos vai n'alma do contribuir-mos, na me­
dida de nos ira o progresso mo­
ral e intellectu il, io paiz quo baldo de re­
de recursos, nos abala Io a dis-
sertar, I ente á divag 3 um as-
sum mha magnitude no só intui­
to de pre s a causa da prop igaçâo das 
luzes—que sa sacrosanta da 
civiiisa. jue compor­
tam os mingoados recursos de que dispo-
nios. Si praticamos o bem, si o mal que o 
julguem os leitões imparcia 
Mas n reprehensivel a condueta 
de quem, ousado, dá de mão a uma empre­
sa quo, porventura, não possa levar a cabo 
por f tllecerem-lhe as t Não será di­
gno de censura e do lastima o procedimen­
to d*aquelle que despresando os sábios con­
selhos dictados pela prudência extravasa 
de sua natural esphera de acçào para ati­
rar-se affoito as reg nbrias do desco­
nhecido onde mil perigos o cercam e de 
continuo o assaltam \ Lançar-se o bon 
era uma frágil , torrente impectuo-
si de u' , não será avontu-
rar-se a um insuccesso \ A es­
tas iatei as visam o mes­
mo fim, ij.tor com as se­
guintes palavras, que já foram publicadas 
por e.*ta im, n um de.seus números : 
«Cada homem tem seu talento que deve 
cultivar, seu destino quo deve seguir e sua 
meta que não deve ultrapassar. .Si cultiva 
ura talento que lhe não deu a natureza, se 
segue um destino, que ella lhe não marcou 

b£ 

Ima florem leili 

POR 

XAVIER DE MONTEPIN 

{Continuação do N. 152) 

II 

MAURÍCIO E BELZEBUTH 

— Depois, depois... repetiu Maurício a 
quem a verbosidade do ] 
á paciência. 
— Ü senhor não me está pedindo inl 

inações?... deixe lhas dar I 
— Continuae, mas pelo amor do I 

surn a monos palavras. 
— Pela volta das novo e meia ou dez ho­

ras chegou um homem velho, cujo n 
ignoro mas que benjjo conheço por ter aqui 
vindo mais vezes ; 'quo anda vestido como 
um dandy do boulevard«dos italianos. 
— Esse velho veio também para a casa 

dejBelzebuth ? 
— Sim,*pois é um dos froguezes delia. 

Chegando subiu,como de costume sem nada 
perguntar; dahi a unTquarto de hora quan­
do muito, puzeram-se a gritar o com tanta 
iorça que o mercador que tem a sua loja no 

se ultrapassa a mota quo lh 
do o tempo,o trabalho e a consi (pie 
de outra 

mo tempo um ob 
prós. 

untamo 
terminar a espb 
exercer a sua actividade, quando 
desinvol na nat u influxo 
bene 

deva fa 
le em demanda 

para a c ' h 1 
mem que,corapen< I 

,\ ida 
ivos para di 

tureza pnysi piritual, nSo ha 
do acçào delimitada porque as f 
natureza são ine 
máxima perfeição. Não ha meta que o possa 
deter o homem na estrada do progresso suc-
cessivo e sempre crescente que vai realisan-
do atravez do tempo e do espaço. Assim é 
que o sentimento,como manifestação da ac­
tividade humana, si encontra limites que o 
constragem ultrapa 
violent ts que o pren lem e vencen Io 1 

»s e todos os impecilhos que 
truem o caminho qu il — 
vai conquistando a 1 
se do mais a mais ao port 1 qu • I iva a 1 
do supremo bem. Do mesmo modo, 
samento quando se dirige a luz 
sou ideal não se lhe antolham barri' 
que o detenham porque o pensamento não 
gy.ra em uma certa o determinada esphi 
Livre como o selvagem que 
restas -o pensamento—obe 
mente ao impulso do sua natureza—mar­
cha, corre, vôa »mbrado'e som en­
contrar óbices a serena mansão em que ru-
tila a verdade eterna cercada de todo 
seus explendores. 
Quo cada homem tenha o 
o co; 
A tod 
tino—a j 

é o ponto 
Io uni v- rso—á 
dos planetas q 1 

Justifiquemos 1 
dade axiom 
tino de um 
tureza. E' ta 

dhos 

—f 1-

1 

E" 
a sua 

su ;ci 

foi dota 1 1 a 

instrumentos ind . eis pura o 1 
1 de um 

primodial irapro n a qu il to 
as faculdades da natureza humana ] 
oin c instru-j 
menl 1 a a 
realiz um I 

,uo suppoera t 1 
outr 1 qual pod 
a ia o- que se d 
am n 1 vida. E ai 

li m au moderni 

1 

o recur-

ara tra ri­
ndo 

um 

1. c. r. 

foi um ; 

I s-

ll l-

isturi ? 

fazer-mos jorrar sangu 

fund 
port 
— Dep 
— Dep 

os degr. 
com 

lhe a porta sem que 
sesse nundo d 
n liai 

do b 

— 

— 
— Mui 

á poltrona 1 
Maurício subiu rápida 

chegando ao ndar bateu. 
A criada, que já 1 

chamado. 
-— A snra. Belzebuth mtou Mau­

rício, 
— 1, senhor ihiu. 

rtei me o conln 
— O porteiro não sabe o que diz. 

iu ( impo lhe 

— 

Io o 

— I 
— 
— 
— 

I . 

— 
' lia, 

— Pou "ii mem 
—• Ah I 

1 al­
ei que r 
oidas o de sua filha Leontina. 

— Jà vou 
acreditai • um; 

Mau 

— Entre para o : 
lh^ vir fali ar. 

Dahi a um iju irto uth ap-

.\ 

ou - a 

• 

— 
— 
— 

vinha 
— I 
— Paliou 

• . • • • 

— m, senho 
vil o. 
— 0 quo tenho a dizer-lhe é quo a 

ivel e que de mim de 
1 no dormir na cadeia... 

Utll Oillj 

— nou ella insulta-mo I 
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o quanto elles assim vam fallando.b 
dos de abuti is e agu­
çadas unhas, esvoaçam por 
Ia capital. 

le quererão elle 
im rico c uraano ? 

0 fim d'elles é puramo 
è o amor a pali ir ao gênero hu-
•ma> 

• s assim 'li 'om. 
As choupanas 

visitados por ell 
rem dinheiro, arr u n a m carne, qu 
sa mais barata. 

As choup 
por elb quo n'ollas 

tu-
U HS. 

0 rei lardom< imbem è 
a ' ' 

provin-
o Sr. dr. Laurindo Abelardo de Brito, 
uai inspeclor do thezouro provincial. 

foi m n i -
provinci i de 

; uulo um prusidente paulisl 
aioin que o e x m \ ar. dr. Laurindo 

não siga as pegadas do r. dv. B. 
IVrcira, de 

IOS que assim n. 
paulista e um paul ista ine ipa/. 

dichinoll 

O Laffayete apre ma­
ura pr 

tratura. 
i cheira a Si lartins i.w-

8 hábil 
u m na 

Parece [u I é a pr 
d o I 

- a u -

atirão ás m sso-de canci­
la, par 

tnta ingenui 
Abençoada genl 
A firma acceita na pi de—Gaspar 

& Herv.il. 
Tem razão o cidadão Lnflayete; porque, 

se sua exc* proceder de ouljo modo, irá á-
baix tello do papelão, que é susten­
tado pelas possa' luchos. 

Ah ! Sr Leon V. Ex' não se 
torna u m Robspierre. ou mesmo um car­
cereiro Sim 

V. o, e na fal­
ia ile u m paulista no mini 

us colle .quo 
a rica ; Paulo, apezar do não 

concorrer para o I 
do com som ma maior de q 'giti-

enfiou um barrote n'uma Ia 
nem precisará 

Ella é bastante independ 
sua riqueza e ao amor que seos filh 
a iniciativa particular, cai 

1 progre>so, para curvar-se diante dos 
— Vamos, senhor I insultai 
urna miserável da 

— Com quo direito me vem o senhor fal­
ia r i 

— Não se 
quor<» discutil-0 um 
crime que h 

— I m '... eu cometti um crime !... 
balbuci Im th livida de terror, 

— A senhora on\ ntina. 
— Eu I ' '... /',' i 

- in­
feliz menina minha > 

— Sen i nome 
do tudo qua juro qm 
ínnocenl 

— C n 
tal-a, m 

dormir, um 
— Üh .. num 

— senhor, e com I rai-

— quando um med 
iíirma q 

foi bel-

Izobuth tico i por um mom 

111 

O INTERROGATÓRIO 

Passararn-se alguns minutos. Belzebuth 
vendo que o matutino visitante não a m a n -

V. Exi 
quo o nuei 

garanti i 

gaivntia do jun 
do Sul p > |»: 

•siiaijo quo | 

queira ; porque ella tom dois honrar) 

appl.in om 
paul: i pelo iul 

Braga. 
ompanhia o 

drama O lati lia Onde 
producçao do distincl 

abral. 
() desompouli> do dra 

melhor d<> q 
que 
de-

()s artistas vindo ultimai 
i foi to fi 
no papel de o\ ni 

alem de I 
de d . pi incipal meu le uni \ dei Ias, quo 

i primoira \ .•/. | ue 
pai 

. niuif is iecommen l içfli s a- vii 
prejudici 

D enho da 
'i bom. Tanto o autor 

3 foram muito applaudi 
Ao sr. C a b r a l — u m aperto ri • m 

Ha 
Motivou i o mau estado d 

ipilai.prmrnp.il m o n 

As v.ii sentin­
do o commorcio, qu 

quem paga o pato. 
Não havendo meio de i 

retirar do i 
cheg itondente da esl i 
ferro ingleza suspendeu hoj 
do ei õ"es de Si idi L-
l.y. 

A câmara municipal, de braços cruzados 
como se acha, o quo fará ? 

i Ate breve. Ledactor. 

ISTITENES. 

1 aris, 1'.) de Dezembro do 1378-

(Do nosso cor lente ) 

0 dia de Reis cahi i n'uma segunda feira 
i II". ( ) povo quiz fost» I SO-

lemnidai i indo o triumpho dos Repu-
publicanos i senatoriaes^que 
li irão em 5 di üto. 

O dia estava fun >usa rara n'< 
\ população in-
boulevards.on-

ha situa ra popular; 

anda dl-

— nhor, eu não tonh 
honra dr o conhecer; porquo motivo me 

ijunas o baldo que 
quer o senhi 

— \ enho le que m.ido i 
nhora áimino Leontina 
nho ind cuin stan 
que 

— Senh LI affirmo... 
— 
— Seuhor ou ju 
— Não jure quo nao darei credito 
— que eu me 

ir faliar... 
— \;<o p| 

.io inutil.o eu n 

1 in-

iir... Ponha 
ido qu i justitie 

I 
I rario.d 

••. du declara 
a Pi 

A .. p n r 

Mauí mi. teu i buth 
itho 

das tergi 
— nhor que diga ? pergun-

in ter rogue-mo 
— Desde quando conhece Leontin 
— H a oito dia 

tuma ter lugar d " doVeis. 
trtamenl 

nda-
1 

obert Ijona-
rea mini 

L. A 

iblica, I. Im 'I"1 < 
punh 

aj.pl, i roform 
ciam Ia opini 

balu 
n appla 

mpre ra 
moderada, e é I 
quo nu n 
bilida 

() mini 

sidid 

. du-

chistas \ ai | 
altai 

iue enti 
li fo 

Juan l 

iquelle | 
Ide Emili 

Ia, o ad Io roo a ti 

lher do i (um i mo 
u m filhinho), o povo e a ii 

e infeliz. Na a] 
Rainha Izabel pode 
do do que os sentiment . u m 
mancebo. Moncasi foi 
morrer, confessou-se, e march 
supplicio. A execu 
cm pleno dia, ás S horas d a m a 
de u m concuiso imme:. 
Aflouso, que vio. pela morl 
rida q não horrível é a perd i d 
trou piedad ». L> 
throno, com 
sangue. 
A 61 ERRA DO -1STVN 

Os In^ s pi incij 
deiros afghanos. A novo. e o rei 
bus indomáveis que habitâo nas m o 

MU mais. O -
d<^ Caboul parece qu de fugir d i n n 
capital, chegou 
lilho, Yakoul-Khon e onde e 
mas itrar Am 

a Inglaterra ficaria di p .prín 
cipaes que levão ao â m a g o do p desse 
modo, evitaria guerra tão dispendi 

tual. A Rússia não quiz intervir, 
0 o Afghanístan, abandonado d pro-

obrigado a implorar a 
muito em breve. 

VARIAS 

— Entre a Allemanha e a Dinamarca e-
nbaí-

openhague pelo 
duqu ;ido cn,m a Dlha 

na qual figuravao 
Hanovi 

liCOsjul-

necessana. 

— 0 vai dai 
G apresentar em as ele. 

_ \, ultirn as tern causado graves 
está 

— C o m o o porque moios à conheceu ? 
— Por intermédio pai. 
— Q u e m a ti 
— Sou pai 
— Quai 
— U m a ui. 
— E m qu i dia ' 
— 'Coroa loira ultima. 
— Jantaram aqui ? 
— Sim. 
— Com que 
— Com o sr. üallimand, intin 

I 
— 0 pao do n 

lia. 
ntou 

n i bobida da pobr na ( 
— Senhor balbuciou Belzebuth. 
— Pretende ainda m .11 lkt d 

qm- o completamente inútil. 
— ! n, eu c 

In,,.., . 
~ ('"' i algumas gottas «le 

»po da menina., mas, eu i 
'•nto q U Q |10ll 

ida. 
"" u m nar 

sempre um 

— I' 

~~ l m i m >r dove tor­
nar rospo 

— A quem entfl 

~~ Ao ra" ente ; tudo vio 

• rentenas impostas no Rio 
no tocão no Rio de 

acha-se mui-
Passão-»e semanas 

•.. logo depo ;edem-se 
revemou 

s cora ou rreio 
oremos escrever e m 19 

pela linha de B' 
i nossa correspondência de 

e deo 1 -'um »ni-
fallou-se muito na Im-
m d a do senador Challe-

•ontra D 
de um club por trapas«ear no 

ami-
r em 

-
-. que 

-

-
-

que 

-,sob 
o tltl 

•«•••MM———^1—^1M^^ 

iu, 
— Sei rmiil une, 

a sua cumplicidade 

— ' 

— Min 

tim tinha e m \ 

— Adorme 
— Mas 
— Por 
— Mo a 
- Mas 
— Ah 

motor, 

i a trem 
— 1 aihor. fique,digo lhe tudo. 
— Fali reticen 

üebuth recolheu-se por momentos a 
n ordem.de-

procuraudo ensaiar um riso cynico, 
fallou emtim : 

— O senhor sabe, tanto ou melhor que 
o quanto a menina e bonita. 

— Dahi ?... perguntou Maurício com a-
borrecimenl 

— O sonho a§bem que tanto ella 
ira em estado da maior 

uai Bem desejavam sahir. Dia­
bo ! o collo de Leontina ò muito alvo para 
so expor ao sol e os pés muito pequenos pa­
ra andarem ahi pelas ruas a ganhar a vida. 

Continua, 

http://Herv.il
http://ipilai.prmrnp.il
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•ntadora Veneza do século X V I , n 
10 em que 

tinuo como que enfe.tii mo­
numentos sío ora cor do ro 
dourados comoocéo, em qu 
dias improvisa outro d 
miraveis sconarios.em quo a lu 

ao animar namorados 

S d , 

uilidade 

•Junta Etevieorn, — No di 

intfl, li-

uool atli-

qlio 

naqut-lla terra pravüigiada, to mulhe meçou a fim 
restem cabellos da cor das madonas 
Ticiano, e todos os homens parecem sahir 
de ura painel do Paol lli o 
amor é cioso como lho dos do/., e a 
Bocca de Fona. do Palácio d 
nuncia a br. ,,s nam< i la­
guna. 

quatro os pei »nstd > di 

( h vmunos a attei 

Cargos policlues.—Ha m 
anuo qu 

lugai iplen 
nem rios suppli 

I 

mw, im: 
< > . 1 . 

Ju 

nato. fidalgo e poeta pintor | 
beo ; Vanina, typo ideal d< 
dor e G o m m a , fidalga si \ ani-
na julga que o soo ama 
hiocom a duqueza G e m m a . Di 
homem, bri^a em duello com Renato o dei­
xa-se m a lar por elle. 

O typo,mais curió- le Lazzaro, que 
n2o crê em l o azul*, 
que não crê em mulhere s víboras 
perversas», nato que 
lhe jactada fidelidade do Vanina, mostra á 
forcado amor, responde impávido:—Se vi-

havi.i ile trahir !» 
obra de pulso, e que^corre parelhas 

com as melhores de Musset. Foi publica­
da por Calmam-Lev 

:&£ZEII12A 
kln:n \l ile I*ir tcicalba, — i 

pleü 
junta | 

Io. 
Cli lon 

Opersi«*õo.— i iio de l 
i v unha u um 

• 
a dosa ia mui o; a o padl i-carpíalia, roo I ama­
da pola gangrena d i mao, proveniente d.i 

le uma víbora. 
I > doe ope 

a bom. 
t> 11 niu.1 em mu 11 

di^onlio oentrnl.— As mach 
do engenho rim 
foru 
Nautes. 
para aki 0 ooo kilognam-

• 

d i dou i ommodos, v 

a n io 

I' iculdados m MI 

d mtor Juiz do liir 

LAHÂHJ1NHAS 
jul-

OIIO I OI 

Vo| 

o\ ,IH 

1—:{. 

ESCRWOS FCG1I 
lor 

i 

mulato, d 

luid « os cor ia linha 1 ) J
m a s dtí cannaJExcedem de 400 00 

Io inspoetor do tra-
feg" hontèra correo o trem 
d0 i s da m i-
nhã 

duzidos 
Pel Janeiro, não 
P0'1 icti-
vida ! uidos os impor­
tai; -o. 

.1 forçw policia!.—O *r Comman-
dani 

lha du numero 
atr r um artigu -to na 

—<que as 
calumniadas 

bom 

> de 
publico, que conhece o 

Üoir (S poüci 

-X a certos 
fact 
cida 
soffre mun 
zes i 
rhe 

Nessa lasti 
do a 

quando lê as reclara 
so jornal, qualificando-as, Z0T. 
tesia de cai 

lana ultima observai tom ami 
vel : fique -ndo quo nào tem c 
petencia para ordenar prisão de crimin-
como confe • o fez em soo ar ti'. 
que a entrada a noute em casa allir.ia,i 
mo a pretexto de diligencias pr,: c r j _ 
m e previsto no código penal. 

•rante a lei o cubículo do pobre ó tão 
inviolável e sagrad 
tentado. 

Dito isto, passageiran: , m e n o r 

intenção de ma- .s., li uo lla cor 
que as nossas observados, todas as vi 
que são feitas em n 
corn bastante critério,o 

Cumprimos o nosso d 

Espiritismo.—Consta-n- irU_ 
mas pessoas, umas crentes n 
escola deAllau-Kardec,oul 
Ia simples curiosidade, e fiaaln 
mas, polo mero desejo do p , 

ouctar o próximo, reunom se om algu­
mas casas, e fazem 
invocar espíritos. 

A semana que se findou; om alguns gru­
pos, não so fallou em outi 
thema forçado das^convo 

Tivemos oceasiãf» de 
reuniões, e, felizmente ou infelizmente, 
da vimos, o os espíritos nes 
quizerão se dar ao pn?/o,apozar do esforços 
empregados pelo rts enthusiastas. 

Não ousamos discutir o systema hoje tão 
propalado,mesmo entro pessoas illu 
mas em todo o caso, fazemos votos para que 
essa moda não invada esta cidade, distra-

as despezas de construceão, faltando anula 
ntar alguns pequenos apparelhos.e con­

cluir obras comidc-raen tares. O que 

lido/, e abona inuil o di-
sr. Paturot, digno engenheiro 

d i Companhia. 
clarificaçáo do caldo da c Fei-

im ácido sulphuroso.ao contrario da de 
mimai. 

r.is informa 
lar, pois oii Qte nada eonsta 
desta fabri( 

%faiiuuii>4s:'ào <lo eacravoa.—Ja 
io libert do fu .•; 

raan 4.138 escravos, com a 
de 2 - 10 

Existe no Thesouro o saldo sujeito a li­
quidação, di e qui 

distribuído pelos município 
Impei 

s di Província de 
Paul ;ra vos, 
q uam 

1S71 

Paulo forão lil 
• nu­

me r 
incuml 

matrículas pr,do-so afir 
to eman 

do M 

I^nlífi^si <l<» Ferro.—0 I 
nacional, do 

i do S. JoâO do \ { 
2\ d 

que i testemunh i 
ra. 

1'roinio 4l«» rorrldan. 
i d a di 

cessão d«> prêmios por contald 

louvar 

i 

desse gei diverti 

ro Io mil oil 
iz d. 

culd n i livre admiu 

prompud 
UtO do p e r f u m a i í 

i uma. 

U 
n £ 

ECÇÃO LIVBJ 
ti 

rna-

: 
i : 

Iro 
l)it i d>> quinin 

i ieri >r, o vidro 

pinand 
Brilh 
Essem 
ülon 

n. 
DitO - de ni 

d 

lios 
l'oin .lol para caboll 

I ) 

.00. 

'00. 

lOs 

mto, quo 

1 — 
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ESCRAVOS FUGIDOS 
lo Sr. Anb 
Carvalh 

igiram os i 
quii 
tura regulai o redon­
do e o segun rpu-
lento,rosto redondo ma­
is ou monos, natural da província do Rio 

. como domadores ou pi 
tem pratica ego de lidar com 
nnim 

nem os apprehi egar ao 
seu propriotario em sua 
tilicado com a quanti !00$Q0Q. 

•A 
Por occasiao dos esp( du­

rante as lestas do Natal, foi ti 
cadeira de madeira branca 

ido, por u m a do madoii. ilha. 
-soa que for dono desta tonh 
de vir destrocal-a. 

i 50 de Janeiro de 1S; 

Fe 

• £LIAS*GALV\0>.DE FRANCA BAH1. 

Com a pratica que tem adquirido, apôs 
longos annos de exercício de sua profi-
acha-so habilitado .para^garantir todo e 
qualquer trabalho que lhe for confiado : 
tanto em chapas de dentaduras ou chum-
bagem, ou extracções de dentes. Acceita 
trabalhos para fora;da cidade. 

RUA DA PALMA N. 06 2—3 

Vende-se na PHARMACIA 
NORMAL, rua da Palma 

N. 36 

Fluminense 
O abaixo assignado commúnica ao respei 
tavel publico desta cidade quo a retirada 
de seu official em nada alterou o serviço 
da casa, visto que o igna-
do se acha a testa de todo sei 
nuando a ter sempre grand <onto de 
trancas de c 
outros artigos que fazem pi 
belecimento. 

Outrosim que contin .boi 
los para fazer tr 000. 

Ytú, 22 de Jane, 

PROFESSORA PARTICULAR 
D.Mariana Godw \ ,an 

cez, allemão o geographia 
Os discipn i so-

mana a 10$000 mensaos, poi 

0 
m Soares de Bulhões Jardim 
Itua da P a l m a <*z 

LIOUIDACÃO 
TIMENTO EXISTENTE 

DA ÁGUIA 
Largo cia, Matriz, esquina da JrtuaDireita 

IIII! Neste estabelecimento vende-se fazen­
das, armarinho, chapéos, calçados, roupa 
feita, perfumarias etc. e o m grande 
abatimento sobre os preços conhecidos, e 
a maior parte do sortiir to com grand 
prejuiso sobre seus ou? Jbiio de Ja­
neiro. Comosejaó: 
Linho e seda achamalotados(lin 
Linho e seda de coi » 
Lã e soda listrada » 

» 
aura do xadrez » 

Dita 

nadino 
da 

\o de cores 
i 

padrões)a 2$000 o metro. 
a 2$000 o metro. 
a 1$ 00 o metro. 
a 1$000 n m 
a $800 o m 
a $000 o n. 
a $ 

i 

a 3$000 o ra< 

QlK 
Que 
() u -
Que se 
Que se 
Que se 

8 se 
Que se 
Que se 
Que se 
Que se 

vende 

vunde 
vende 
vende 

vende 
vende 
vende 
vende 
vende 

aS$000 
a3$000 
a 2$000 
a 1$000 
a 1$?IM) 

a 1$000 
a $900 
a2$ÕOO 
a5.i 
a3$000 
a5$000 

Entn l$500—1$400 e se vende a 2$000. 

Rond 
diminutos. 

ia. nde 1$000. 

0 o 4$000. 
000. iQO. 

,JUX iuito finas a 1$< 

»P80E 
Kl. 

» de palha para bom 000. ,uw' 

C A L C A D O S 

Perfumaria s 
a $(500 » 100. 

G so vondiao a 1$000 vendo-se'a Si 
emo dui h ->$000 

Vi| Ho » » » « 4$000 » |onn 
» » 1$000 * a $G00. 

•<: niiiilo» outro» artigos quo não se v e n d e — Q U I 2 I M / % - 8 E : 
>tvtili'na n -.-. « . . M : „ _ ~ ~. » M . J n »,;«, - -_x. -_i.-l.-l 

UÍJ ••••••».««-. OIIII-OH nruguM que nao «e venue—t£UEIHI/%-SE 
lonvicl publico im a esto estabelecimento virificarem a realid-d 
!spera-so lazendas o ohjoctos modernos próprios para a próxima 

Até as 9 horas da noute estará a casa aberta. 
Ytu, Typ. d a — / ia—1879. 

http://-_i.-l.-l

